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aborda sinteticamente como vemos a problemática da 
educação escolar hoje. Em seguida, é discutida a con-
cepção de educação intercultural em que nos baseamos, 
bem como nossa posição em relação ao potencial pro-
vocador da pesquisa-ação para a transformação das prá-
ticas educativas. Apresentamos a experiência desenvolvi-
da e terminamos tecendo algumas considerações sobre 
as possibilidades e limites da incorporação da perspecti-
va intercultural nas nossas escolas na atualidade. 

Muitas das políticas educacionais hoje vigentes nos 
países latino-americanos orientadas à educação escolar 
enfatizam dois aspectos fundamentais: a avaliação e a 
gestão. Multiplicaram-se as avaliações em larga escala, 
os testes nacionais e internacionais que pretendem me-
dir o desempenho dos alunos em determinadas áreas 
curriculares. Essa lógica vem se afirmando cada vez com 
maior força, a ponto de construir uma verdadeira “cultura 
da avaliação”, que termina por orientar os processos de 
ensino-aprendizagem das escolas de ensino básico, se-
gundo depoimentos de inúmeros educadores/as. 

Para garantir esse processo, investe-se na gestão dos 
sistemas de ensino, partindo-se do pressuposto de que 
ela permite o controle e o monitoramento do processo 
como um todo, identificando seus pontos débeis e in-
vestindo-se na operacionalização e na produtividade do 
sistema. Formas próprias do modelo de gestão do setor 
corporativo são aplicadas diretamente à educação, sem 
serem consideradas as especificidades desse âmbito, 
entendendo-se implicitamente que são adequadas em 
qualquer âmbito de “produção”.

Essa lógica não é uma novidade e tem sido utiliza-
da em muitos países; no entanto, vem sendo fortemente 
contestada. Foram amplamente divulgadas as afirma-
ções de Diane Ravitch (2011), autora norte-americana 
com ampla experiência acadêmica e atuação na formu-
lação de políticas públicas em educação nos Estados 
Unidos. Depois de 20 anos de envolvimento e apoio a 
essas políticas orientadas pelos princípios do mercado e 
da competição, ela faz uma corajosa autocrítica e afirma 
que os seus efeitos não foram positivos, o ensino não 
melhorou e os sistemas de premiação aos professores 
pelos resultados dos alunos nos testes terminaram por 
estimular formas de burlar os resultados, procurando-se 
ensinar aos alunos modos de lidar melhor – “truques” – 
com os testes padronizados. 

Nossa leitura dessa avalanche de testes padronizados 
e políticas de premiação assume perspectiva semelhante, 
pois acaba concebendo o processo educacional basica-
mente como ensino de alguns conhecimentos especí-
ficos. Educar fica reduzido a ensinar. Ensinar a instruir. 
Instruir a preparar para ter êxito em testes padronizados. 
Esse processo termina reduzindo a educação a questões 
meramente operacionais. 

Nesse contexto, na nossa perspectiva, o pensamento 
pedagógico tem tido um desenvolvimento que pode ser 
classificado de fraco, com pouco debate entre os diferen-
tes atores implicados para o aprofundamento em ques-
tões que focalizem o sentido da escolarização hoje. As 
questões instrumentais dos processos educativos centra-
lizam as discussões e políticas públicas. Os temas relati-
vos ao sentido da educação escolar e seu formato histo-
ricamente construído não são discutidos, por mais que 
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Relações étnico-raciais, questões de gêne-
ro e Sexualidade, pluralismo religioso, rela-
ções geracionais, culturas infantis e juvenis, 
povos tradicionais e educação diferenciada, 
entre outros, são temas fortemente presen-
tes na sociedade brasileira na atualidade. 

#FicaDica

Tais assuntos provocam debates, controvérsias e re-
ações de intolerância e discriminação, assim como sus-
citam diversas iniciativas orientadas a trabalhá-las numa 
perspectiva direcionada à afirmação democrática, ao res-
peito à diferença e à construção de uma sociedade em 
que todos e todas possam ser plenamente cidadãos e 
cidadãs. 

Existe, sem dúvida, uma crescente sensibilidade para 
essa temática, que se manifesta em diversos âmbitos 
sociais: dos partidos políticos aos movimentos sociais; 
das ruas às redes sociais; das manifestações artísticas à 
produção acadêmica. Políticas públicas são construídas e 
orientadas à promoção dos direitos dos diversos grupos 
socioculturais discriminados e subalternizados. Articular 
políticas de igualdade e políticas de identidades tem sido 
uma preocupação fundamental tanto de instâncias go-
vernamentais quanto de movimentos sociais, organiza-
ções não governamentais e outros atores da sociedade 
civil. 

No entanto, no âmbito da educação escolar, é pos-
sível detectar uma sensação de impotência, de não sa-
bermos como lidar positivamente com essas questões. 
Em pesquisa realizada anteriormente (CANDAU, 2008), 
um professor entrevistado afirmou: “as diferenças estão 
bombando na escola e não sabemos o que fazer”. As dife-
renças culturais são muitas vezes vistas como problemas 
que a escola deve resolver. Estamos longe de encará-las 
como vantagem pedagógica, como nos propõe a edu-
cadora argentina Emilia Ferreiro1 (apud LERNER, 2007).

É nesse universo de preocupações que se situa o 
presente trabalho, elaborado no contexto da pesquisa 
“Direitos Humanos, Educação, Interculturalidade: cons-
truindo práticas pedagógicas”, que está sendo desenvol-
vida desde 2012, com o apoio do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq –, por 
meio do Grupo de Estudos sobre 

Cotidiano, Educação e Culturas – Gecec –, vinculado 
ao Programa de Pós-graduação em Educação da Ponti-
fícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – PUC-Rio. 
Seu objetivo principal é analisar as relações entre escola 
e práticas interculturais, tendo como referência um cur-
so inspirado na pesquisa-ação, que desenvolvemos no 
primeiro semestre de 2014, visando à incorporação da 
perspectiva da interculturalidade no cotidiano escolar.2

O texto está estruturado em quatro seções. A primeira 
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Uma reflexão constante sobre o multiculturalismo e a 
interculturalidade integra esse processo. No presente ar-
tigo não se pretende fazer uma síntese do caminho per-
corrido, mas apenas assinalar a polissemia dos termos 
multiculturalismo e interculturalidade e mencionar que a 
educação intercultural apresenta uma trajetória original, 
plural e especialmente criativa na América Latina.

Na nossa produção, três afirmações foram adquirindo 
cada vez maior centralidade na perspectiva de se apro-
fundar na temática da interculturalidade nos contextos 
educativos. A primeira refere-se à relação entre diferen-
ças culturais e direitos humanos. Partimos do ponto de 
vista de que a relação entre questões sobre justiça, supe-
ração das desigualdades e democratização de oportuni-
dades e aquelas que dizem respeito ao reconhecimento 
de diferentes grupos socioculturais se faz cada vez mais 
estreita. Já a segunda afirmação tem a ver com a relação 
entre multiculturalismo e interculturalidade. Assumimos 
a posição que propõe um multiculturalismo aberto e in-
terativo, que acentua a interculturalidade por considerá-
-la a mais adequada para a construção de sociedades 
democráticas, que articulem políticas de igualdade com 
políticas de identidade. Um terceiro eixo articulador do 
nosso trabalho tem sido, particularmente no que se refe-
re à educação escolar, a afirmação de que somos chama-
dos a construir novos “formatos” escolares, que respon-
dam aos desafios sociais, culturais e educacionais que 
enfrentamos hoje.

Entre as diversas concepções de educação intercultu-
ral que atravessam a literatura sobre essa temática (WAL-
SH, 2009), assumimos a perspectiva da interculturalidade 
crítica e sublinhamos algumas de suas características: 
promove a deliberada inter-relação entre diferentes su-
jeitos e grupos socioculturais de determinada sociedade; 
nesse sentido, essa posição se situa em confronto com 
todas as visões diferencialistas, assim como com as pers-
pectivas assimilacionistas; por outro lado, rompe com 
uma visão essencialista das culturas e das identidades 
culturais; concebe as culturas em contínuo processo de 
construção, desestabilização e reconstrução; está cons-
tituída pela afirmação de que nas sociedades em que vi-
vemos os processos de hibridização cultural são intensos 
e mobilizadores da construção de identidades abertas, o 
que supõe que as culturas não são puras, nem estáticas; e 
tem presente os mecanismos de poder que permeiam as 
relações culturais, assumindo que estas não são relações 
idílicas, estão construídas na história e, portanto, estão 
atravessadas por conflitos de poder e marcadas pelo pre-
conceito e discriminação de determinados grupos socio-
culturais. Uma última característica que gostaríamos de 
assinalar refere-se ao fato de essa perspectiva não des-
vincular as questões da diferença e da desigualdade pre-
sentes hoje de modo particularmente conflitivo, tanto no 
plano mundial quanto em diferentes sociedades, entre as 
quais a brasileira. 

Partindo dessa visão da interculturalidade crítica, 
construímos coletivamente um conceito de educação in-
tercultural que é referência para o presente trabalho: a 
educação intercultural parte da afirmação da diferença 
como riqueza. Promove processos sistemáticos de diá-
logo entre diversos sujeitos – individuais e coletivos –, 

os desafios enfrentados por escolas e professores/as se 
multipliquem e apresentem, em episódios emblemáticos, 
caráter dramático. Para o sociólogo francês François Du-
bet (2011, p. 299): em todos os lugares e não somente na 
escola, o programa institucional [republicano] declina. E 
essa mutação é muito mais ampla que a simples confron-
tação da escola com novos alunos e com os problemas 
engendrados por novas demandas. É também porque se 
trata de uma mutação radical que a identidade dos ato-
res da escola fica fortemente perturbada, para além dos 
problemas específicos com os quais eles se deparam.

A escola foi um programa institucional moderno, mas 
um programa institucional apesar de tudo. Hoje somos 
“ainda mais modernos”, as contradições desse programa 
explodem, não apenas sob o efeito de uma ameaça ex-
terna, mas de causas endógenas, inscritas no germe da 
própria modernidade. 

O “formato” escolar predominante continua estru-
turado a partir dos referentes da modernidade, que são 
naturalizados e, mesmo, terminam por ser essencializa-
dos. Parece que há uma única e verdadeira maneira de se 
pensar a escola, seus espaços e tempos, sua lógica de or-
ganização curricular, sua dinâmica e, até mesmo, sua de-
coração e linguagem visual. Tudo parece concorrer para 
afirmar a homogeneização e padronização. Acreditamos 
que somente avançaremos na construção de uma qua-
lidade adequada aos tempos atuais se questionarmos 
essa lógica. Caso contrário, continuaremos enfatizando 
medidas paliativas e cosméticas. 

É importante ter presente que já existem nos sistemas 
educativos experiências “insurgentes” que apontam para 
outros paradigmas escolares: outras formas de organizar 
os currículos, os espaços e tempos, o trabalho docente, 
as relações com as famílias e comunidades, de conceber 
a gestão de modo participativo, enfatizando as práticas 
coletivas, a partir de um conceito amplo e plural de sala 
de aula, etc. Mas essas experiências permanecem perifé-
ricas, não são adequadamente visibilizadas, nem forte-
mente apoiadas. 

Consideramos fundamental “reinventar a escola” 
(CANDAU, 2010) para que possa responder aos desafios 
da sociedade em que vivemos. Não acreditamos na pa-
dronização, em currículos únicos e engessados e pers-
pectivas que reduzem o direito à educação a resultados 
uniformes. Acreditamos no potencial dos educadores 
para construir propostas educativas coletivas e plurais. 
É tempo de inovar, atrever-se a realizar experiências pe-
dagógicas a partir de paradigmas educacionais “outros”, 
mobilizar as comunidades educativas na construção de 
projetos político-pedagógicos relevantes para cada con-
texto. Nesse horizonte, a perspectiva intercultural pode 
oferecer contribuições especialmente relevantes. 

O que entendemos Por Educação intercultural

Desde 1996 vimos desenvolvendo trabalhos sistemá-
ticos – pesquisas, teses, dissertações, artigos, apresenta-
ção de trabalhos em congressos e seminários, etc. – sobre 
diversos aspectos das relações entre educação e culturas.
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